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5 de setembro – Dia da Amazônia

22 de setembro – Dia da Defesa da Fauna

No dia 5 de setembro comemora-se o Dia da 
Amazônia, a maior floresta do mundo.
A área da floresta representa dois quintos 
da América do Sul e a metade do território 
brasileiro. Além disso, concebe um quinto 
das águas doces do mundo, sendo a maior 
bacia hidrográfica do planeta, com extensão 
de sete milhões de quilômetros. 
A Amazônia deve ser preservada, pois é a 
maior reserva natural do planeta e proporcio-
na o equilíbrio ambiental do mundo.
Sua biodiversidade é muito grande, com espé-
cies animais, vegetais e minerais que formam 
um ecossistema autossutentável. Pesquisas 
calculam que em suas riquezas existam cerca 
de cinco milhões de espécies de plantas, mil 
e cem espécies de aves; duzentas e cinquenta, 

O Brasil possui uma das maiores biodiver-
sidades em fauna e flora do planeta. Nos úl-
timos anos, devido aos grandes impactos am-
bientais e a desenfreada ocupação humana, 
vêm ocorrendo uma grande degradação do 
habitat natural e o desaparecimento de espé-
cies e formas genéticas. Um dos mais atingi-
dos é a fauna, e com isto, a cada dia que passa 
o número de espécies ameaçadas aumenta.
A fauna apresenta números relevantes em 
relação a biodiversidade no mundo. A 
preservação de espécies da natureza é uma 
grande batalha. O homem é a maior ameaça 
da floresta. Caça e pesca predatórias, cons-
trução de hidrelétricas, instalação de indús-
trias, garimpo e projetos agropecuários sem 
estudo de impacto ambiental são algumas 
das atividades que fazem parte de uma longa 
lista de fatores que provocam prejuízos in-

de mamíferos; e duas mil, de peixes.
Várias espécies vegetais podem ser aprovei-
tadas por indústrias de fabricação de medica-
mentos e cosméticos, aumentando a econo-
mia produtiva do país.
Atualmente, os problemas mais sérios que a 
Amazônia vem sofrendo são os desmatamen-
tos de suas árvores para o contrabando de 
madeiras; a caça e a pesca, predatórias, que 
tem causado a extinção de várias espécies a-
nimais; e as disputas de terra. Pessoas influen-
tes têm lutado para a preservação da floresta 
amazônica, através da coleta de assinaturas 
para que seja feita modificação na Constitui-
ção Federal do país, no que diz respeito à 
preservação da floresta. Você também pode 
participar! Ajude a preservar esta riqueza!

calculáveis e irreparáveis para a manutenção 
da biodiversidade.
O tráfico de animais silvestres é um das 
maiores atividades predatórias. Das florestas 

brasileiras são retirados em média 12 mi-
lhões de animais a cada ano. A Camda luta 
por esta causa. Fique atento: ajude você tam-
bém na defesa da fauna!
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Balança do agronegócio registra saldo de US$ 34 bi no primeiro semestre

Valor do cafezinho subirá 15% até o final do ano

O Censo Agropecuário do IBGE mostra que nos 
pequenos estabelecimentos estão quase 85% 
dos trabalhadores. Embora a soma de suas áreas 
represente apenas 30,31% do total de proprie-
dades, os pequenos estabelecimentos respon-
dem por 84,36% das pessoas empregadas. Mes-
mo que cada um deles gere poucos postos de 
trabalho, os pequenos estabelecimentos (área 
inferior a 200 hectares) utilizam 12,6 vezes mais 
trabalhadores por hectare que os médios e 45,6 
vezes mais que os grandes estabelecimentos.
Os dados também mostram que esses traba-
lhadores fazem parte da agricultura familiar. 
Produtores e seus parentes representam 77% 
(ou 12.801.179) do total de ocupados nos esta-
belecimentos agropecuários.
Apesar de ocupar apenas um quarto da área, a 
agricultura familiar responde por 38% do valor 
da produção (ou R$ 54,4 bilhões) desse total. 
Mesmo cultivando uma área menor, a agricul-

tura familiar é responsável por garantir a segu-
rança alimentar do país gerando os produtos da 
cesta básica consumidos pelos brasileiros. O 
valor bruto da produção na agricultura familiar 
é R$ 677 por hectare/ano.
Os dados do IBGE apontam que em 2006, a 
agricultura familiar foi responsável por 87% 
da produção nacional de mandioca, 70% da 
produção de feijão, 46% do milho, 38% do 
café, 34% do arroz, 58% do leite, 59% do plan-
tel de suínos, 50% das aves, 30% dos bovinos e, 
ainda, 21% do trigo.
FINANCIAMENTOS - A pesquisa confirma 
também as prioridades do atual governo. Dos 
5,2 milhões de propriedades existentes, so-
mente 920 mil obtiveram financiamentos para 
produção. Dos que não foram agraciados, 3,63 
milhões (85,42%) são pequenas propriedades. 
Já as grandes propriedades, captaram 43,6% 
dos recursos. 

(Fonte: DCI)

A balança comercial do agronegócio 
brasileiro registrou superávit de US$ 34,7 
bilhões de janeiro a junho de 2011. O valor 
representa um crescimento de 20,5% no sal-
do de negócios externos do setor em relação 
ao mesmo período de 2010, quando o total 
foi de US$ 28,8 bilhões. As exportações to-
talizaram US$ 43,1 bilhões, o que representa 
elevação de 23,4% em relação ao mesmo 
período de 2010. As importações apresenta-
ram variação positiva de 36,8%, no mesmo 
período, totalizando US$ 8,3 bilhões.
O incremento das exportações do complexo 
soja (grão, farelo e óleo), carnes, complexo 
sucroalcooleiro (etanol e açúcar), produtos 
florestais e café – que juntos responderam 
por 82,4% do total das exportações – foi o 
principal responsável pelo resultado positivo 
da balança. O valor embarcado dos cinco 
produtos foi de US$ 35,5 bilhões.
“Tivemos um expressivo aumento das expor-
tações de soja em grão tanto em quantidade 
quanto em valor. O destaque negativo foi a 
queda do volume exportado de óleo de soja, 
produto com maior renda agregada”, analisa 

o diretor do Departamento de Promoção In-
ternacional do Agronegócio (DPI) do Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento, Marcelo Junqueira Ferraz.
Na análise por destinos, as exportações apre-
sentaram aumento para praticamente todos 
os continentes. A Ásia, embora tenha per-
dido participação em comparação a 2010, 
continua no primeiro lugar com 30,1% do 
mercado. Entre os 20 principais destinos dos 
produtos brasileiros, alguns países atingiram 
um acréscimo superior ao incremento das 
exportações no semestre: Argélia (+131,9%), 
Espanha (+73,5), Japão (+47,4%), Alemanha 
(+42%) e Rússia (+41%). Este último, apesar 
da recente suspensão de compra de carne do 
Brasil, ultrapassou as aquisições dos Estados 
Unidos e ficou em terceiro lugar no ranking 
de importadores dos produtos brasileiros.
Nas importações, o principal crescimento 
ocorreu no valor adquirido da palma de 
óleo, que passou de US$ 142 milhões no 
primeiro semestre do ano passado para US$ 
289 milhões (+103,8%) nos seis meses inici-
ais de 2011. O setor de produtos florestais, 

considerado o mais importante da pauta 
importadora, teve elevação de 37,8% nas 
aquisições. O segmento lácteo também regis-
trou forte alta, passando de US$ 149 milhões 
para US$ 277 milhões (+85,6%), além de ter 
sofrido redução nas vendas externas de US$ 
76 milhões para US$ 57 milhões.

Com as altas registradas no preço do café des-
de o ano passado, as indústrias do setor se pre-
param para reajustar o valor de seus produtos 
para acompanhar o movimento do mercado. 
Os custos para processar o café subiram mais 
de 50%, e os preços nas gôndolas cresceram 
12%. Por sua vez, os produtores do grão, que 
estão em plena colheita, continuam a reter as 

vendas no aguardo de novas altas.
A cafeicultura brasileira vive uma das me-
lhores fases de sua história, porque a produ-
tividade das lavouras avança a cada ano. Os 
preços ganharam novos patamares, a quali-
dade está melhor e a busca pelo produto no 
mercado interno e externo segue crescente. 
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Mapa realiza convênio referente à saúde animal no MS

Ministério adota formato eletrônico para controle do trânsito de animais

Alteração no programa de erradicação de brucelose
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O secretário de Defesa Agropecuária do 
Ministério da Agricultura, Francisco Jardim, 
assinou convênio de defesa sanitária ani-
mal com o Estado de Mato Grosso do Sul. O 
acordo foi firmado na presença do ministro 
da Agricultura, Wagner Rossi, e do governa-
dor André Puccinelli.
“As ações no Mato Grosso do Sul são refe-
rência em relação aos controles realizados 
pelo Ministério. Queremos reforçar essa es-
trutura e ampliar alguns pontos. O sistema 
de defesa inclui várias metas e precisamos 
somar esforços para fazer um combate forte 

à clandestinidade”, diz Jardim. O objetivo 
do convênio é estruturar e manter o Sistema 
Unificado de Atenção à Saúde Agropecuária 
(Suasa) para controle, erradicação e preven-
ção das doenças dos animais.
Serão combatidas enfermidades como fe-
bre aftosa, peste suína clássica, vaca louca, 
brucelose e tuberculose, influenza aviária e 
raiva dos herbívoros, entre outras.
Já foram assinados convênios semelhantes 
com os estados da Bahia, Mato Grosso e 
Minas Gerais. Os acordos são plurianuais, 
com duração de cinco anos. 

O ministro da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, Wagner Rossi, assinou a Instrução 
Normativa, que define os critérios da Guia 
de Trânsito Animal (GTA) em formato ele-
trônico. O modelo será adotado para movi-
mentação de animais vivos, ovos férteis e 
outros materiais de multiplicação animal em 
todo o território nacional.
“Já estamos com um núcleo experimental em 

Alagoas e agora vamos estender para todo o 
país. Queremos ter as informações da movi-
mentação de gado no Brasil inteiro. Nossa 
pecuária é de ponta. Hoje temos progresso 
tecnológico, protagonismo econômico e, 
portanto, precisamos ter o que há de me-
lhor”, disse Wagner Rossi. A e-GTA será ex-
pedida por sistema informatizado, utilizado 
pelo Ministério da Agricultura. As informa-
ções serão transmitidas à Base de Dados 
Única, em até 24 horas após a sua emissão, 
onde poderão ser consultadas e atestada a 
autenticidade do documento.
“Com a criação da Base de Dados Única po-
deremos saber, antes da emissão, se o produ-
tor e o estabelecimento de destino realmente 
existem e, após a movimentação, se a carga 
foi recebida no local previsto. Também vai 
permitir mais agilidade na fiscalização, pela 
facilidade de consultar os dados de trânsito 

dos animais”, afirma o coordenador de Trân-
sito e Quarentena Animal (CTQA) do Minis-
tério da Agricultura, Bruno Cotta.
O documento eletrônico vai conter informa-
ções referentes à carga a ser movimentada, 
como espécie; origem; destino; quantidade 
por sexo e faixa etária; finalidade do trânsito 
e identificação do emitente e do local de 
emissão e as datas de emissão e validade.
O procedimento de emissão via sistema in-
formatizado já era realizado em alguns Es-
tados do Brasil, mas não existia um sistema 
central que reunisse os dados nacional-
mente. O modelo de GTA em papel continu-
ará sendo utilizado onde não for possível a 
adoção do formato eletrônico. Nesses casos, 
as informações referentes à movimentação 
deverão ser inseridas na base de dados do 
Estado e enviadas posteriormente à Base de 
Dados Única.

Bezerras de até 24 meses de idade provenien-
tes de fazendas não certificadas contra a bruce-
lose vão poder ingressar em propriedades em 
processo de certificação ou certificadas como 
livre da doença, desde que respeitados al-
guns requisitos. “Será necessário comprovar 
a vacinação, por meio de atestado emitido 
por médico veterinário cadastrado no serviço 
oficial”, explica Bárbara Rosa, coordenadora-
substituta do Programa Nacional de Controle 
e Erradicação da Brucelose e Tuberculose do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa).
Nas regiões em que não se aplica a vacina, 
como é o caso de Santa Catarina, é preciso 
realizar dois testes diagnósticos que compro-
vem a ausência da doença. A medida foi pu-
blicada no Diário Oficial da União (DOU), na 
Instrução Normativa n° 2, e tem validade até 
31 de dezembro de 2015.
Segundo Rosa, a exigência da entrada de 

fêmeas de até dois anos em propriedades cer-
tificadas ou em certificação oriundas exclusi-
vamente de fazendas também certificadas foi 
apontada como um dos entraves à adesão à 
certificação. “A indústria láctea alega que os 
estabelecimentos leiteiros adquirem muitos 
animais nessa faixa etária para reposição e, até 
o momento, não existem propriedades certifi-
cadas em número suficiente para suprir essa 
demanda”, informa Rosa.
Como a certificação é voluntária, e o sucesso 
do programa de brucelose depende da adesão 
do maior número de propriedades, o objetivo 
da medida é solucionar esse problema.
A partir do dia 1º de janeiro de 2016, o ingresso 
de bezerras de até 24 meses em propriedades 
certificadas ou em certificação como livre de 
brucelose, volta a ser regido pelo artigo 54 da 
Instrução Normativa nº 6, de 2004. O texto 
contém o Regulamento Técnico do Programa 
Nacional de Controle e Erradicação da Bruce-

lose e Tuberculose Animal (PNCEBT). 
A brucelose é uma doença crônica causada 
pelas bactérias do gênero Brucella e pode ser 
transmitida ao homem, principalmente, por 
laticínios não pasteurizados. Os principais 
sintomas nos animais são aborto, nascimentos 
prematuros, esterilidade e baixa produção de 
leite. Já nos humanos, febre e dores muscula-
res e articulares. Os prejuízos são ocasionados 
pela morte dos bezerros, baixo índice reprodu-
tivo, queda na produção de leite e interrupção 
de linhagens genéticas.

PuraOrigemNelorePO

portaldoagronegocio
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Agricultura orienta plantio de café em dez Estados

Alimentos permitidos em viagens internacionais

O Ministério da Agricultura divulgou no 
Diário Oficial da União (DOU) o Zoneamen-
to Agrícola para o plantio do café. O grão, 
importante produto agrícola brasileiro com-
ercializado no mercado nacional e interna-
cional, é cultivado por produtores de quase 
todas as regiões brasileiras. O estudo indica os 
melhores períodos, os tipos de solo e os mu-
nicípios aptos em Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Bahia, Distrito Federal, Goiás, Paraná, 
Rondônia, São Paulo, Espírito Santo e Minas 
Gerais.
O Brasil produz duas espécies de café, o 
arábica e o robusta. As condições hídricas 
e de temperatura são os principais fatores 
climáticos que influenciam a produção dessas 
variedades. Segundo o estudo do Ministério 
da Agricultura, temperaturas médias anuais 

entre 18º e 23ºC estão no limite para a cultura. 
Os índices térmicos médios anuais entre 19 e 
21ºC são ideais. De um modo geral, o cafeeiro 
é pouco tolerante ao frio.  Temperaturas em 
torno de -3,4ºC provocam a morte precoce 
da planta. Para o seu bom desenvolvimento 
e produção, o cafeeiro necessita de umidade 
suficiente no solo durante os períodos de ve-
getação e frutificação. 
De acordo com o zoneamento, o período in-
dicado para plantio em Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul é de 11 de setembro a 20 de 
novembro. No Distrito Federal, em Goiás e 
Rondônia, de 1º de outubro a 31 de dezem-
bro. No Paraná, de 11 de setembro a 31 de 
maio. Em São Paulo, de 1º de outubro a 31 de 
janeiro. No Espírito Santo, de 1º de novembro 
a 31 de dezembro. Em Minas Gerais, de 1º 

de janeiro a 31 de dezembro. Na Bahia, os 
produtores devem seguir as orientações espe-
cíficas por município.
Confira no site do Mapa (www.agricultura.
gov.br) as Portarias nº 71 a 80, publicadas no 
Diário Oficial de União. 

Quem está com viagem marcada para o ex-
terior deve ficar atento ao transitar com ali-
mentos entre os países. Nenhum produto que 
tenha em sua composição ingrediente de 
origem animal pode ser carregado por pas-
sageiros domésticos. Doce de leite, carnes, 
presunto, queijos, peixes (secos ou frescos), 

por exemplo, não podem ser levados do Bra-
sil nem trazidos de outros países.
O Ministério da Agricultura, por meio do Ser-
viço de Vigilância Agropecuária Internacio-
nal (Vigiagro), é responsável pela inspeção 
das malas dos passageiros que entram no 
país. “Alimentos de origem animal requerem 
condições de armazenamento e conservação 
especiais para evitar riscos à saúde humana 
e à pecuária nacional, podendo transmitir 
pragas ou doenças. Por isso, só podem ser 
importados ou exportados por estabeleci-
mentos registrados e reconhecidos pelos 
governos, atendendo às exigências de cada 
país”, explica a fiscal federal do Vigiagro, 
Mirela Eidt.
Vegetais frescos, in natura, também sofrem  
restrições, assim como plantas, sementes, 
peles e tabaco. Apenas produtos de origem 
vegetal com um grau de processamento 
maior estão liberados para viagens interna-
cionais. Fazem parte dessa lista produtos 
como óleos, alcoóis, frutos em calda, choco-

late, café torrado e moído, gomas açucara-
das, sucos, corantes, frutas e hortaliças pré-
cozidas, vinagre, picles, polpas, vegetais em 
conserva, arroz, farinha e erva-mate indus-
trializada.
Outro produto que pode circular livremente nas 
malas são os vinhos, mas o viajante deve obser-
var o limite estabelecido pela Receita Federal, 
que permite 12 garrafas de uma mesma marca ou 
até 18 de fabricantes diferentes. “A fiscalização 
da bagagem é realizada somente no destino”, es-
clarece Eidt.
No Brasil, o Vigiagro mantém 106 pontos de fis-
calização em locais de trânsito internacional de 
produtos ou insumos agropecuários. São 28 por-
tos, 26 aeroportos internacionais, 24 aduanas es-
peciais e 28 postos de fronteira monitorados por 
fiscais do sistema, que inspecionam a sanidade 
dos produtos que entram e saem do país.
Os produtos apreendidos pelo Vigiagro, por 
não possuírem certificação sanitária de ori-
gem e nem autorização, são considerados 
inaptos ao consumo humano e destruídos. 

Produtores interessados em saber mais sobre 
os cafés brasileiros contam com uma nova 
ferramenta digital, além do hot site www.ca-
fesdobrasil.com.br. É um aplicativo para Ipad 
da Apple Store que pode ser baixado gratu-
itamente no link da loja, no endereço http://
itunes.apple.com/gb/app/cafes-do-brasil/
id433533746?mt=8. A aplicação, disponível 
em português, inglês e espanhol.
O aplicativo oferece informações dos seis esta-
dos produtores do grão (Minas Gerais, Espírito 

Santo, São Paulo, Paraná, Rondônia e Bahia) 
e de suas principais regiões, além de vídeos e 
galeria de imagens de cada local, do plantio, da 
colheita, entre outros momentos da produção.
Dentro dos estados e das regiões, o usuário pode 
conhecer também o perfil de taça, isto é, as ca-
racterísticas do café produzido no local, como 
acidez e sabor. Também estão disponíveis dados 
como os sistemas de processamento do café uti-
lizados em cada região, se é lavado, natural ou 
cereja descascado.

O aplicativo também apresenta o mapa do Bra-
sil, que vai ajudar o usuário a se orientar em rela-
ção às dimensões continentais do país e onde é 
cultivado o café (2,2 milhões de hectares).
O aplicativo foi desenvolvido pelo Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
com o intuito de fornecer ao setor cafeeiro do 
Brasil uma ferramenta que ajude produtores a 
impulsionar os contatos com os potenciais cli-
entes e compradores e estimular ainda mais o 
agronegócio do setor.

Café brasileiro tem aplicativo para Ipad

PuraOrigemNelorePO
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Data de fundação: 24 de setembro de 2005
Endereço: Rua dos Expedicionários, nº 1.113

e-mail: ourinhos@camda.com.br 
telefone: (14) 3302.6080

Atendendo os anseios de seu crescente número de 
cooperados da região – que eram atendidos pela fi-
lial de Assis – a Camda inaugurou em 2005 amplas 
instalações em Ourinhos, contratando equipe técnica 
qualificada e preparada para prestar assistência nos 
ares agrícola e pecuário, além de todos os insumos e 
materiais necessários às atividades de seus coopera-
dos. Atualmente a unidade de Ourinhos conta com 
11 funcionários.

Filial de OurinhosFi
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 Aguardem: novas filiais!
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Pela quarta vez, a cidade de Adamantina 
receberá o programa Mosaico Teatral, pro-
movido pelo Sescoop/SP em parceria com 
as cooperativas Camda, Cocrealpa e Crédi-
Camda. A peça “O Senhor dos Sonhos”, da 
Cia. Truks foi a escolhida pelos promotores 
culturais de Adamantina e será apresentada 
no dia 2 de outubro, no ATC.
Neste ano a proposta dos promotores de cul-
tura foi focar a atividade em uma única apre-
sentação com o intuito de mensurar o real 
público do Mosaico Teatral. “Realizamos 
este espetáculo há 3 anos com apresenta-
ções extras exclusivas as escolas municipais 
e entidades, mas a partir do ano que vem en-
traremos na sustentabilidade do programa. E 
para articularmos a realização com sucesso, 
este dado é de extrema importância. Temos 
certeza que teremos, como nos demais anos, 

a adesão de toda a população no Mosaico 
2011 e nosso público será novamente um re-
corde, contando é claro com a presença dos 
alunos atendidos nos anos anteriores só que 
desta vez, indo juntamente com seus famili-
ares”, disseram.
Parcerias - Através da credibilidade do pro-
grama já conquistada em Adamantina, as 
parcerias continuam e se fortalecem a cada 
ano. O Mosaico Teatral 2011 conta com o 
apoio do ATC, Buffet WM, Prefeitura Munici-
pal e Secretaria de Cultura de Adamantina, 
Restaurante Ipê, Gráfica Moreti, Supermer-
cado Ravazi, Tropical Fotocolor e Hotel Vila 
Verde. “Aproveitamos este espaço para no-
vamente agradecer a confiança e a ajuda de 
nossos apoiadores no desenvolvimento desta 
ação”, comentou a equipe de promotores.
Doações - Como proposta do Mosaico e a-
desão dos promotores de cultura de Adaman-
tina, a apresentação teatral é disponibilizada 
de forma gratuita aos munícipes, onde existe 
a sugestão de troca por itens que beneficiem 
entidades carentes. Em 2011, através de um 
levantamento realizado junto a estas institu-
ições, as cooperativas definiram como itens 
de troca para o convite um pacote de papel 
higiênico ou um creme dental. “Para isso, re-
alizamos uma pesquisa de preço e sugerimos 
itens que se equivalessem nos valores. Acre-
ditamos que será possível arrecadarmos uma 
ótima quantia, como nos anos anteriores”, 

Camda e DuPont realizam projeto em Adamantina
A Camda - matriz em parceria com a Du-
Pont realizou o projeto DuPont na Escola no 
município de Adamantina. Este projeto des-
tina-se a filhos de produtores rurais e tem 
como objetivo promover os conceitos de 
crescimento sustentável da atividade agrí-
cola, cidadania, conscientização preserva-
cionista e segurança na aplicação de defen-
sivos agrícolas, tendo como multiplicador 
este público infanto-juvenil.
Com ênfase nas escolas públicas, este proje-
to motiva o aprendizado dos estudantes com 
um concurso de redação e desenho e reco-

nhece os melhores textos e desenhos sobre 
boas práticas agrícolas, cujos autores são 
premiados. Desta forma a atividade ocorreu 
com 3 escolas municipais da cidade (sendo 
elas Navarro de Andrade, Teruyo Kikuta e 
Eurico Leite) totalizando um número de 210 
crianças participantes.
Marco Cunha e Cesar Lourenço (represen-
tantes da DuPont) juntamente com Roberta 
Marchioti e Giuliano da Matta (ambos co-
laboradores Camda) foram os responsáveis 
pelo desenvolvimento da atividade em Ada-
mantina.

A equipe de cana-de-açúcar da Camda (filial de 
Araçauba) participou do CTB da Bayer no Mariá 
Plaza. No CTB (Centro de Treinamento Bayer) 
estiveram presentes o gerente regional Amil-
ton Figueiredo, o ADM Augusto Monteiro e os 
RTV’s Adalberto Bozoli, Marcelo Gil e Daniel 
Oliveira. 

No evento apresentaram todo o portfólio Bayer 
para controle de plantas daninhas, controle de 
pragas e o maturador/inibidor de florescimento. 
Também participou da ação a equipe da Her-
bicat, na qual explanou sobre tecnologia de 
aplicação. Cerca de 25 pessoas participaram do 
evento.

Equipe Camda participa de treinamento

disse a equipe.
Postos de troca - Para facilitar o acesso 
aos convites, os promotores lançaram di-
versos postos de troca na cidade. Conforme 
disponibilidade de ingressos, as pessoas 
poderão entregar suas doações e retirar con-
vites nos seguintes locais: Camda, Cocre-
alpa, Biblioteca Municipal, ATC e Tropical 
Fotocolor. Neste ano, as doações novamente 
serão entregues ao Fundo Social de Solida-
riedade de Adamantina que fará o repasse às 
entidades assistidas. 
Workshop - O Mosaico Teatral de Adaman-
tina oferece ainda workshop realizado pelo 
grupo teatral aos interessados em aprender 
sobre a técnica da cia. artística. As inscrições 
estão abertas; vagas limitadas. Mais infor-
mações sobre o Mosaico através do telefone 
(18) 3502 3047 / 9135 4373 com Roberta 
Marchioti.
Espetáculo: “O Senhor dos Sonhos”, da Cia. 
Truks
Datas: 2 de outubro, domingo, as 20h30
Local: ATC (Adamantina Tênis Clube); Al. 
Francisco José Azevedo, nº 1.249 - Jardim 
Ipiranga
Ingresso: Troque 1 pacote de papel higiêni-
co ou 1 creme dental por um ingresso 
Ponto de troca: Camda, Cocrealpa, Biblio-
teca Municipal, ATC e Tropical Fotocolor. As 
doações serão encaminhadas ao Fundo So-
cial de Solidariedade do município.
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Mosaico Teatral em Araçatuba será dia 17
Mais uma vez a filial da Camda de Araçatuba 
participa do projeto sociocultural Mosaico 
Teatral. Este ano a peça escolhida foi Cidade 
Azul, da Cia. Truks e as entidades beneficia-
das serão Casa do Caminho e Assepae. Como 
item de troca do ingresso, os promotores de 
cultura optaram por 2 kg de alimento não 
perecível. O evento ocorrerá no dia 17 de 
setembro às 20 horas no teatro Unip em Ara-
çatuba. A Camda - assim como todas as co-
operativas parceiras - é posto de troca para 
ingresso do espetáculo. “Desde já convida-
mos todos nossos cooperados para participar 

deste importante projeto. Em retrospecto dos 
últimos anos, é aguardada casa cheia para os 
600 lugares”, comentou Daniel, promotor de 
cultura da Camda - Araçatuba.
O espetáculo: Cidade Azul é um espetáculo 
que trata de contar como nasce, cresce e se 
fortalece uma comovente amizade entre as 
duas crianças de realidades tão diferentes: 
um menino das ruas, e uma menina perdida 
pelas ruas. Eles nos revelam a sábia capacid-
ade que as crianças têm de se aproximarem 
umas das outras, vencendo os preconceitos 
através de seus jogos e brincadeiras. 

Plinio Nastari realiza palestra através da filial de Araçatuba
No mês de agosto, a filial de Araçatuba pro-
moveu um grande evento destinado a um 
grupo seleto de cooperados e colaboradores: 
uma palestra com Plinio Nastari, presidente 
da Datagro (maior empresa brasileira de con-
sultoria em açúcar e álcool). O tema princi-
pal da atividade - “A avaliação de mercado: 
açúcar e etanol irão garantir quais níveis de 
renda aos produtores de cana no médio e 
longo prazos?” - chamou a atenção dos mais 
de 200 convidados  presentes, entre eles as-
sociados e pessoas de renome no cenário do 
agronegócio (como por exemplo, os diretores 
dos grupos Aralco, Clealco, Jacarezinho e Di-
ana) como também muitos fornecedores im-
portantes do setor canavieiro. Na ocasião, a 
diretoria executiva da Camda (composta por 
Osvaldo Matsuda – presidente; Waldomiro 
Teixeira de Carvalho Jr. – superintendente e 
Gumercindo Fernandes as Silva – secretário) 
participou do evento assim como demais 
membros da cooperativa. O evento ocorreu 
no parque de exposições Clibas de Almeida 
Prado no anfiteatro do Siran; finalizando a 
palestra um jantar foi oferecido a todos os 
participantes. Confira mais fotos do evento 
no site www.camda.com.br.

Os Jovens Aprendizes matriculados no CIEE 
(Centro de Integração Empresa Escola) rea-
lizaram uma atividade junto à matriz da co-
operativa. Inicialmente as colaboradoras da 
Camda - Marília (coord. RH) e Luci Dalva 
(ger. administrativo)-apresentaram a coopera-
tiva através de um vídeo institucional no local 
onde os mesmos realizam o curso de capaci-
tação de auxiliar administrativo pelo CIEE, na 
FAI. Após este atividade ocorreu uma visita 
ao prédio da Camda onde atualmente já exi-

stem atuando Jovens Aprendizes no corpo de 
colaboradores. Na ocasião, Marília e Luci fo-
mentaram a integração entre todos os jovens 
onde houve o interesse dos novos saberem 
o que o curso auxiliou os que já atuavam na 
cooperativa. “Todos eles comentaram que 
aprenderam muito sobre todas as atividades 
administrativas assim como a comunicação e 
isso os ajudou no momento de desenvolve-
rem o trabalho internamente e com as filiais”, 
finalizaram as organizadoras da visita.

Jovens Aprendizes visitam a cooperativa
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Filial promove palestra sobre herbicida
Foi realizado na pizzaria San Felipe em As-
sis, por intermédio da filial Camda da refe-
rida cidade, o lançamento regional do her-
bicida Front.
A abertura do evento ocorreu através do eng. 
agro. Cristian Menegatti (DuPont) onde apre-
sentou a empresa aos participantes. Poste-
riormente, Adriana (RTV DuPont) encerrou 
com uma palestra sobre a importância da 
aplicação do herbicida na soca seca. Na foto 
Cesar (ATV DuPont), Matheus (RTV Camda), 
Luiz Claudio (RTV Camda), Cristian e Adri-
ana (DuPont).

A Camda promoveu um curso ao seu de-
partamento de compras visando o aprimo-
ramento e capacitação dos colaboradores. 
Quem ministrou a atividade foi o prof. Ian 
James Vieira (IAC - Instituto Alvares Cabral) 
que, na ocasião, abordou vários assuntos 
ligados a gestão de compras. Todos os fun-
cionários do departamento (tanto do Estado 
de São Paulo como do Mato Grosso do Sul) 
participaram do curso.

Treinamento

Cooperado realiza programa de adubação
O cooperado Laércio Dias Montanher, aten-
dido pelo eng. agr. José Rodrigo Corte Nasci-
mento (Camda) acaba de aderir ao programa 
de reestruturação do solo com o adubo bi-
ológico Microgeo. “Este programa permite 
ao agricultor maior sustentabilidade nas suas 
práticas agrícolas, melhorando o solo, seu 
maior patrimônio. Esta tecnologia permitirá 
ao cooperado maior lucratividade nas suas 
práticas agrícolas, com mais sustentabili-
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A Camda (filial Ourinhos) e a FMC promoveram 
uma palestra sobre herbicidas na cana soca 
seca na fazenda Matas do Lageadinho do 
cooperado Miguel Mofarrej.  O palestrante 
José Carlos Sá (FMC) tirou todas as dúvidas dos 
funcionários da fazenda falando de misturas de 
herbicidas. “Isso pode melhorar o custo bene-
fício dos produtos a serem aplicados”, disse. 
Depois foi oferecido um churrasco de confra-
ternização na própria fazenda para todos par-
ticipantes. Na foto em anexo o palestrante José 
Sá, Adauto (gerente filial), Fernando, Carlos e 
demais funcionários participantes.

Filial de Bataguassu comemora 
mais um ano de atividade
Em razão do aniversário da filial de Bataguas-
su, a unidade promoveu uma semana de 
eventos com café da manhã aos cooperados 
em parceria com vários laboratórios (Ouro-
fino, Agener, Vencofarma, Coopers, Intervet 
e Arysta). Na ocasião, estes parceiros pu-
deram trocar informações e aproveitar as 
promoções durante a atividade. Na data refe-
rente ao aniversário da filial (que completou 
7 anos) foi oferecido um dia de promoções 
com diversos prêmios sorteados aos coope-
rados presentes.

Equipe Camda Bataguassu juntamente com os diretores Laercio Vechi-
atto e Antonio Avelino

Cooperativa realiza palestra na fazenda Matas do Lageadinho

Ocorreu através da Camda uma palestra sobre 
nutrição animal na cidade de Quirinópolis/
GO, na sede da Aprocana. Diversos pessoas 
estiveram presentes na ação que teve o intuito 
de cooperador novos agropecuaristas da região

Nutrição

Foi realizado pela Bayer Saúde Animal, um 
ciclo de treinamentos nas unidades Camda 
de Assis, Andradina, Dracena, Pacaembu 
e Junqueirópolis. Essa atividade abordou 
assuntos de técnicas de vendas, compor-
tamento de clientes e posicionamento da 
linha de produtos da empresa  aplicados 
através do promotor técnico,  Paulo Julich. 
A ação contou com a participação de fun-
cionários e gerentes das referidas unidades 
além do representante comercial Bayer, A-
lexandre Curci (Boiadeiro).
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Ótimas Ofertas

Ano 1986. Local de visitação: 
pátio filial Nova Andradina/MS; 
informações fone (67) 3441-9500 
– falar com Marcelo Rigolin

Ano 1977, trator marca Ford, pulve-
rizador acoplado modelo Alba super 
2000, cap. 2.000 l - marca Berthold, 
equipado com cabine climatizada 
marca Max. Local de visitação: pá-
tio central de logística Camda Ada-
mantina/SP; informações fone (18) 
3502.3030 – falar com Angelo

Colheitadeira modelo SLC 6200

Trator modelo 6.600

Mucuna Aná - Tratar com Clair Zerbini pelo fone (18) 3522.1552 – 
Adamantina/SP

Mudas de lichia impor. Austrália; novas variedades s/ sementes. Produz 
em clima quente. Seringueira RRIM 600, borbulhas, mudas e sementes. 
Tratar com Thales pelo fone (18) 9744.5050 / 3623.2513 - Araçatuba/SP

Ano 1986. Local de visitação: 
pátio filial Nova Andradina/MS; 
informações fone (67) 3441-9500 
– falar com Marcelo Rigolin

Colheitadeira modelo 1175

Semente

Lichia e seringueira 

Animais

Maquinários

Serviços

Venda de carneiros - reprodutores e matrizes raças Sta. Ines e Dorper; reprodutores  sangue Dorper com Sta. Ines; venda de ovelhas comum prenhas de Dorper. Venda de cordeiros para corte. 
Tratar com Fuad Eid Cunha pelo fone (18) 3647.1127/9791.3645 - sítio Rancho Alegre – Glicério/SP 
Venda de touros – venda de touros Nelore PO. Preços e condições especiais. Tratar com Laurindo, Ricardo ou Ana Maria Lima pelo fone (18) 3521.1578/9784.2006 - rancho Pingo de Leite – 
Adamantina/SP
Tosquia em ovinos - maior produtividade. Serviços de primeira qualidade e ainda mais: compramos as lãs. Tratar com Elias Oliveira pelo fone (18) 3521.4038 - Adamantina/SP
Venda de ovinos - matrizes e reprodutores. Para pronta entrega raça Suffolk. Tratar com Jair ou Fábio pelo fone (17) 9702.0923 - cabana Santa Filomena – Cedral/SP
Venda de potros/crioulo - com registros trazidos do Rio Grande do Sul. Tratar com Fernando Gonide pelo fone (18) 3581.1062/9707.0833 - Flórida Paulista/SP 
Venda de touros – venda permanente de touros e matrizes Nelore Mocha. Tratar com Fábio pelo fone (14) 3622.8411 - Jaú/SP 
Venda de ovelhas - ovelhas e borregas para reprodução. Rebanho especializado em ovinocultura de corte. Tratar na Fazenda Pedra Azul pelo fone (18) 9751.5122 – Santópolis do Aguapeí/SP
Venda de animais diversos - jumentos pampa, éguas, potra persa e apalosa, égua apalosa, cavalos, burros, potros mangalarga e pampa além de jumentas. Venda permanente de coberturas de 
jumentos pega, pampa preto e branco e pelo de rato. Tratar com Marco Ventura pelo fone (14) 3556.1372 / 3554.1313 – Cafelândia/SP
Venda de cavalo - venda de um cavalo garanhão e potros da raça Paint Horse puros de origem. Tratar na fazenda Monte Cristo ou com Sandro pelo fone (14) 9705.4729 – Pracinha/SP

Venda - uma abanadeira de café; valor R$ 1.500. Tratar com Milton Bombarda pelo fone (17) 3266.5096 / 9774.2099
Venda - motor 10 HP com bomba para irrigação e mangueiras de gotejamento. Tratar com José Merino pelo fone (18) 3521.3113 – Adamantina/SP
Venda - um cobridor de cana DMB 2007. Tratar com Cláudio pelo fone (18) 9725.1842
Venda - secador rotativo para café e outros grãos PA, sem uso. Tratar com José Carlos Nistal pelo fone (18) 3652.4671 / 9714.6418 - Penápolis
Venda - trator MF 265, restaurado como novo e duas carretas (uma de 4 rodas) além de implementos. Tratar com Santo pelo fone (18) 9631.8135 – Adamantina/SP 
Venda - grade intermediária 48 discos Civemasa, calcareadeira, cobridor de cana DMB, cultivador 2 linhas c/ 2 jogos de discos e mancal à óleo DMB, sulcador 2 linhas c/ adubadeira DMB, 
cultivador c/ mancal a graxa, caminhão Volvo com prancha de 16 m; carreta canavieira semi-reboque. Tratar com Paulo pelo fone (14) 9771.0965 – Macatuba/SP
Venda - um arado 4 bacias Massey Ferguson e arado 3 bacias Tatu. Tratar com José Cesar pelo fone (14) 3268.1481 – Macatuba/SP
Venda - vagão forrageiro, marca Penha, modelo VF6000, valor R$ 9.800. Tratar com José Roberto pelo fone (18) 9775.4064 – Pamiltal/SP
Venda - uma carregadeira de cana Valtra BM 85 4x4, CMP Master Santal - ano 2006 e outra 2007. Tratar Matilde pelo fone (17) 3033.7373 - São José do Rio Pret/SP
Venda - ordenhadeira de 2 conjuntos, marca Reafrio e lavador de teteiras (semi nova). Tratar com Roberto pelo fone (18) 9622.9121 - Flora Rica/SP

CAC Engenharia  – georreferenciamento de imóveis rurais, projetos de loteamento, locações, avaliações, divisões, regularizações e retificações de áreas. Tratar com Cassio Aparecido de Carvalho 
(engenheiro agrimensor) pelo fone (18) 9718.6162 / 3622.5825 – Araçatuba/SP
Eletrosom O.P. – assistência técnica em qualquer tipo de eletrificador de cercas, reparo e bobinas das seguintes marcas: Nellore – Mastershoch, Agria, Monitor – Peon – Power – Ballerup – Zebu 
– Walmur – Guaxuca – Scorpion – Vaqueiro- Marcal e outros. Tratar com Orlando na Camda ou pelo fone (18) 3522.1180 - Adamantina/SP
Projetos – projetos ambientais, recuperação de área degradada, licenciamento ambiental, assessoria e implantação de sistema de gestão ambiental. Tratar com Valério H. Ferrari Peres pelo fone 
(18) 9714.1458 / 8109.5500 ou pelo e-mail valerio.peres@hotmail.com
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26º Simpósio sobre Manejo da Pastagem
Local: Campus “Luiz de Queiroz” – Piracicaba/SP
Informações: www.fealq.org.br/
Data: de 6 a 8

V Sintag - Simpósio Internacional de Tecnologia de Aplicação de Agrotóxicos
Local: Fazenda Experimental Lageado – Botucatu/SP
Informações: www.sintag2011.com.br/
Data: de 12 a 14

Expoinel 2011 - 40ª Exposição Internacional do Nelore
Local: Parque Fernando Costa – Uberaba/MG
Informações: www.nelore.org.br
Data: de 15 a 25

Mosaico Teatral 2011 
Local: Teatro da Unip – Araçatuba/SP
Informações: (18) 3636.3550 / falar com Daniel
Data: 17

Curso de Inseminação Artificial em Tempo Fixo e Eficiência Reprodutiva em Bovinos
Local: Sindicato Rural de Dourados – Dourados/MS
Informações: www.biotran.com.br
Data: de 23 a 25
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Dia
1 -
1 -
1 -
3 -
4 -
4 -
4 -
4 -
5 -
7 -
7 -
8 -
9 -
9 -
9 -
11 -
11 -
12 -
14 -
14 -
15 -
15 -
15 -
16 -
16 -
16 -
17 -
17 -
17 -
17 -
19 -
20 -
22 -
22 -
22 -
25 -
25 -
25 -
26 -
26 -
26 -
27 -
27 -
28 -
28 -
29 -
29 -
29 -
30 -
30 -

Nome
ADRIELE KALITA FABRIS      
ELISANGELA PEREIRA DOS REIS ........................................            
ANTONIO AVELINO DOS SANTOS ..................................................  
LEONARDO DE LIMA P OLIVEIRA ....................................             
EVANDRO MARCOS F COLANTONIO .............................................   
FABIO PECORARO DEMARQUE .......................................................     
SIMONE CRISTINA D P E SILVA .........................................       
ARIANE SIQUEIRA ROSSI ..........................................................           
THIAGO AUGUSTO DA SILVA ZORZAN .........................                   
MARLENE QUEIROZ DOS SANTOS ..........................................          
JULIO MARCIO P DE OLIVEIRA ....................................    
LAIS STRIPOLI ............................................................................         
JOSE LUIZ DETONI ..................................................................             
RICARDO JOSÉ DA SILVA ............................................................... 
CLEBER ROGERIO PAULINO ..................................................................            
RENATA TOME MASIERO ................................................             
JEAN ANTONIO P GENEZINI ..................................................         
WENDERSON QUEIROZ DE PAULA ..............................................        
TIAGO PENHAS DA COSTA ..............................................................         
FLAVIO ROGERIO DE SOUZA ..........................................................           
MANOEL JOAQUIM DE SOUZA .......................................................       
EDUARDO ELIAS DE LIMA .........................................................          
FAUSTO ANTUNES MACIEL NETO .............................           
DAIANE CRISTINA S DE OLIVEIRA ...................................................       
FERNANDA SILVA MACHADO ................................................................        
ANDRE FELIPE PALMA ......................................................              
DOUGLAS CORDEIRO .....................................................................     
ARLINDO OBICE NETO ..................................................         
ANDRE MARCELO DA SILVA MENDES ....................................................        
RAFAEL CENTENARO ........................................................................                       
WALTER DE SOUZA LIMA .................................................................          
NELSON TADAO MATSUDA ............................................     
SONIA MARIA RODRIGUES SABATINE ...........................       
LARISSA DOS SANTOS MONTEIRO .............................                
WALFRIDO DA SILVA ELIAS ..............................................         
POLIANA ALVES DOS SANTOS ............................................         
ROSANGELA GORDILHO S BENINE .................................................      
ROBERTO MOREIRA DO NASCIMENTO .........................     
LUCIANO BRITO DIAS ............................................................                   
MARCIO VITOR DE SOUZA ............................................          
PEDRO JOSE GOMES ........................................................................           
ADELSON MARQUES CALDEIRA ..........................................................        
CARLOS ALBERTO PEREIRA .................................................         
JOSE AMERICO CORDONI JUNIOR ..........................................        
SERGIO CARDIM ..............................................................          
LEANDRO ALEX PEREIRA DA SILVA ............................      
VALERIA COVINO BUENO ...........................................       
CAMILA APARECIDA M DA SILVA ...............................................                  
CARLOS EDUARDO STEVANI ..........................................................          
KELEN COSTA DE FREITAS ........................................         

Filiais
MATRIZ

PRES. PRUDENTE
MATRIZ

CAMPO GRANDE
MATRIZ
MATRIZ

PRES. PRUDENTE
DOURADOS

FÁB. ANDRADINA
ARAÇATUBA

CONSELHO VOGAL
MACATUBA

TRÊS LAGOAS
CEAGESP

LINS
LOJA ANDRADINA

TRÊS LAGOAS
ITURAMA

MATRIZ
LAVÍNIA
MATRIZ

OURINHOS
AREA EXPERIMENTAL

MATRIZ
JAÚ

CAMPO GRANDE
MATRIZ

LOJA ANDRADINA
JAÚ

COXIM
MATRIZ

CONSELHO FISCA
JUNQUEIRÓPOLIS

NOVA ANDRADINA
CAMPO GRANDE

COROMANDEL
MATRIZ

SANTA FÉ DO SUL
TRÊS LAGOAS

FÁB. ANDRADINA
MATRIZ

CAFÉ
COROMANDEL

PARANAÍBA
CONSELHO FISCA

AREA EXPERIMENTAL
NOVA ANDRADINA

PENÁPOLIS
LAVÍNIA

RIBAS DO RIO PARDO

ANIVERSARIANTES
Setembro / 2011

O Informativo Camda deseja a todos um

Feliz Aniversário
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COMPENSAÇÃO DE CHEQUES MODERNIZADA
Os bancos que operam no Brasil, liderados pela Federação Brasileira de Bancos (Febraban) aperfeiçoaram o sistema de compensação dos cheques. 
O processo, que antes envolvia o transporte físico dos cheques, agora é totalmente digitalizado. No processo antigo, os cheques eram enviados para 
Câmara de Compensação do Banco do Brasil. Após isso, eram encaminhados às instituições financeiras de origem para checar saldo em conta, assina-
tura, data, preenchimento de valor, entre outras coisas. Hoje, o banco captura as informações do cheque por meio do código de barras e da imagem 
do cheque, num processo batizado de Compensação Digital por Imagem. Depois, encaminha tais informações e o cheque escaneado para o Banco do 
Brasil em um único arquivo. O Banco do Brasil faz o processamento desse arquivo e o encaminha ao banco de origem. O prazo que variava de três a 
seis dias úteis, cai para dois dias, se o valor do cheque for inferior a R$ 299,99 e apenas um dia para cheques com valores acima de R$ 300,00. Além 
de acelerar o prazo de compensação, o sistema digitalizado também aumenta a segurança, uma vez que os cheques não precisam mais ser levados 
de um lugar para outro. Isso diminui a possibilidade de clonagem, extravio, roubo e perda dos documentos. 

(Fonte - www.meubolsoemdia.com.br)
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Cooperado 

José Ribeiro nasceu no dia 6 de setembro de 
1928, em Vila dos Remédios, Estado da Bahia.
Seus pais – Hortencio José Ribeiro e Maria 
Bela de Oliveira (in memorian) – trabalha-
vam na lavoura de algodão e amendoim e 
desta forma, José cresceu e se desenvolveu 
envolvido em atividades ligadas ao campo. 
“Lidar com a terra é um grande aprendizado 

e a natureza não aceita desaforo. É preciso 
cuidar bem para ter retorno – isso meu pai 
sempre me disse”, recordou. Desta forma, 
aos 18 anos começou a trabalhar efetiva-
mente junto aos seus pais no cultivo das 
culturas citadas. “Naquela época nossa ocu-
pação era remunerada por dia de serviço”. 
No ano de 1950 mudou-se para cidade de 
Tupã em busca de novas oportunidades e foi 
quando, em uma propriedade, tornou-se ar-
rendatário. Após este período, nossas buscas 
e com isso, outras mudanças: morou na ci-
dade de Parapuã por 1 ano, depois Adaman-
tina no período de 1953 a 1955 e estabili-
zando sua trajetória optou pelo município de 
Junqueirópolis – onde permanece até os dias 
atuais. “Foi neste local, depois de muito tra-
balho, que consegui adquirir minha primeira 
propriedade”, disse. Ribeiro ainda lidava 
com algodão e amendoim e tocava sua plan-
tação com muita dedicação. Permaneceu 

envolvido neste cultivo até 1955, partindo 
depois para a pecuária e plantação de man-
ga. Fez amizade com outros agricultores e 
estes, a todo o momento, falavam a respeito 
da cooperativa Camda e seus benefícios. 
“Fiquei curioso e fui conhecer de perto esta 
sociedade. Logo notei que ali seria um porto 
seguro e sendo assim, me tornei também um 
cooperado” – isso ocorreu em 29 de abril de 
1977 (sua matrícula é de nº 2.171).
Atualmente aposentado, José Ribeiro conti-
nua ativo na cooperativa, supervisionando a 
produção de sua propriedade com o auxílio do 
filho Cido. “Estou sempre lá, ajudando e cuidan-
do de perto do meu negócio”, comentou.
“Ser um cooperado Camda é muito van-
tajoso, pois na cooperativa encontro tudo 
que preciso: ótimos preços, prazos e um ex-
celente atendimento”, finalizou.
Nós do informativo Camda agradecemos sua 
confiança, José Ribeiro!

José Ribeiro tem 4 filhos (Antônio, Maria, Aparecida e Aparecido) frutos de sua união com Candida

Suely Francisca da Silva Pereira nasceu na ci-
dade de Irapuru, Estado de São Paulo, no dia 6 
de outubro. Sua trajetória, desde seus primei-
ros dias de vida, já estava relacionada à roça 
e ao café. “Meus pais sempre mexeram com 
o cafezal na região e com isso, aprendi logo 
cedo a cuidar de tudo que envolvia a lida em 
uma propriedade rural”, comentou. Desta for-
ma, sua família observava a colocação onde a 
porcentagem de café era maior e mudavam de 
cidade em busca de mais trabalho. “Com isso, 
de 4 em 4 anos estávamos em uma cidade dife-
rente. Primeiro foi Mariápolis, depois Flórida 
Paulista e por fim, Adamantina.”
Suely conta que quando criança fazia serviços 
mais simples na roça, mas a partir dos 10 anos 
já ajudava na colheita do café efetivamente. 
“Assim que chegava da escola, logo ia traba-
lhar”, recorda. Seu primeiro emprego ocorreu 
ali mesmo, na roça, aos 14 anos como diarista, 
onde colhia feijão, algodão e claro, lidava com 
o café também. Mas em 1990, diante dos bai-
xos valores conseguidos com a agricultura, foi 
preciso que Suely procurasse outra ocupação 
e desta forma, iniciou seus trabalhos como do-
méstica. “Fiquei por 2 anos trabalhando nesta 
função, mas o que me preenchia mesmo era 

Funcionário 

o serviço no sítio”. E desta forma, Suely então, 
voltou a trabalhar na roça, auxiliando seus fa-
miliares na colheita do café. Novamente veio a 
entressafra e agora, já com uma filha, a renda 
precisava ser maior. “Fui novamente procurar 
emprego como doméstica e então minha ex-
patroa me disse que o campo experimental 
da Camda estava com vaga de trabalho no vi-
veiro. Mas do que depressa, fui até lá ver qual 
o procedimento necessário”, disse.
Na época, o agrônomo responsável pelo local 
era o Athaídes Donizete Basso e foi com ele que 
Suely realizou os testes para verificar a aptidão 
com o serviço no campo. “Minha vida toda es-
teve relacionada a esta atividade, então, tinha 
certeza que havia encontrado o emprego que 
eu realmente me identificava”. Então ocorreu 
o ingresso de Suely no quadro de funcionários 
da cooperativa, no dia 1º de outubro de 1996 
como auxiliar de serviços gerais. Após praticar 
a técnica de enxertia, passou a exercer o cargo 
de auxiliar de produção. “Nesta época, cheguei 
a produzir mais de mil mudas”, comenta. Poste-
riormente ocorreu a função de auxiliar da agri-
cultura e atualmente se encontra como viveirista 
agrícola. Em seu trabalho, tudo que envolve 
o campo experimental e o viveiro Suely está 

envolvida: enxertia, organização da entrega 
de mudas e pedidos, conferência de contra-
tos, colheita da produção e sementes além do 
atendimento ao cooperado.
Neste ano esta dedicada funcionária irá 
completar 15 anos de serviços prestados 
à Camda. “Vejo a Camda como sinônimo 
de segurança e incentivo, tanto para o fun-
cionário como ao cooperado. Todos tra-
balham em equipe e eu gosto muito do que 
faço, sendo aqui minha segunda casa. Sou 
uma funcionária Camda com muito orgulho 
e só tenho a agradecer”, finalizou.

Suely Francisca da Silva Pereira é casada com Gilmar; desta união tiveram Bruna e Gabriel
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